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SEGURANÇA PRODUTIVA = GARANTIA DE COLHEITA

PMV ≥ 200 t/ha;

PMS ≥ 15 t/ha;

PB ≥ 75 g/kg;

CONVERGÊNCIA MÍNIMA

O QUE QUEREMOS?

Fotos: Sérgio Donato
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• Produtividade

• Nutrientes

• Bromatologia

• Estrutura

• Adaptação

• Longevidade

• Resistência

• Genótipo

• Homem

• Adubação

• Irrigação

• Espaçamento

• Controle de ervas

• Sistema de colheita

• Clima

• Solos

• Ciclagem de 
nutrientes Ambiente

Sistema de 
produção

Rendimento 
e qualidade 
da forragem

Biologia da 
planta

Fonte: Matos et al. (2020; 2021)

Inter-relações dos fatores edafoclimáticos (agroecossistemas), sistema de produção (manejo) que envolve o homem e os

seus saberes, e o genótipo da planta na determinação da produtividade e da qualidade nutricional da palma forrageira

O QUE DETERMINA A EXPRESSÃO DA PRODUTIVIDADE DE UM AGROECOSSISTEMA?

Ceraíma

542m

Iuiu

507m

Maniaçu

936m

Baixio

482m

Morrinhos

843m
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SEGURANÇA PRODUTIVA - RESILIÊNCIA

Fotos: Sérgio Donato

CORTE, JULHO DE 2021
BROTAÇÃO, AGOSTO DE 2021

BROTAÇÃO, SETEMBRO DE2021

BROTAÇÃO, OUTUBRO DE 2021
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Fotos: Laudiceio Viana Matos

Fotos: Sérgio Donato

PRODUTIVIDADE MASSA VERDE – PMV?
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AVALIAÇÕES DE PRODUTIVIDADE

Fotos: Sérgio Donato

PRODUTIVIDADE DE MATÉRIA SECA, PMS

PMS = ((MS x PMV)/1000); Mg ha-1 MS, TEOR DE MATÉRIA SECA, g kg-1;

PMV, PRODUTIVIDADE DE MASSA VERDE Mg ha-1.

MASSA VERDE MATÉRIA SECA

Massa = 64 g; v = 200 ml;

d = 0,32 g cm-3;

Teor MS =  100 g kg-1;

1.000 kg MV = 100 kg MS

640 g MV = 64 g MS
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PRODUTIVIDADES DE MASSA VERDE E MATÉRIA SECA DE CULTIVARES DE PALMA FORRAGEIRA

SOB DENSIDADES DE PLANTIO EM TRÊS CICLOS DE PRODUÇÃO

Fonte: dados não publicados

Fotos: Sérgio Donato

DBC em esquema de parcelas subdivididas (3x4), três cultivares nas parcelas e quatro densidades de plantio nas subparcelas (20.000; 40.000; 60.000 e 80.000

plantas/ha), com quatro repetições. Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Houve efeito independente de cultivar nos três ciclos de produção e efeito independente de densidade de plantio no terceiro ciclo de produção.

Cultivar TMS PMV PMS

(%) (t/ha/ciclo) (t/ha/ciclo)

Ciclo I Ciclo II Ciclo III Ciclo I Ciclo II Ciclo III Ciclo I Ciclo II Ciclo III
Gigante (Opuntia fícus-indica Mill) 5,68 B 6,35 B 6,72 A 525,50 A 378,23 A 276,63 A 30,48 A 23,95 A 18,56A

Orelha de Elefante Mexicana 

(Opuntia stricta (Haw.) Haw)

6,57 A 7,65 A 7,22 A 460,27 A 366,90 A 313,32 A 29,78 A 27,95 A 22,57A

Miúda (Nopalea cochenillifera

Salm Dyck)
6,14 AB 6,56 B 6,75 A 305,75 B 258,72 B 190,80 B 19,02 B 16,99 B 12,74B

Média 6,13 6,85 6,89 430,51 334,62 260,25 26,43 22,96 17,96
CV (%) 9,12 11,05 9,95 30,94 23,28 26,34 31,67 25,56 28,94

Tukey (p≤0,05)
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PRODUTIVIDADES DE MASSA VERDE E MATÉRIA SECA DE CULTIVARES DE PALMA FORRAGEIRA

SOB DENSIDADES DE PLANTIO EM TRÊS CICLOS DE PRODUÇÃO

Fonte: dados não publicados

DBC em esquema de parcelas subdivididas (3x4), três cultivares nas parcelas e quatro densidades de plantio nas subparcelas (20.000; 40.000; 60.000 e 80.000

plantas/ha), com quatro repetições. Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Houve efeito independente de cultivar nos três ciclos de produção e efeito independente de densidade de plantio no terceiro ciclo de produção.

Cultivar PMV PMS

(t/ha/ano) (t/ha/ano)

Ciclo I Ciclo II Ciclo III Ciclo I Ciclo II Ciclo III
Gigante (Opuntia fícus-indica Mill) 312,69 A 342,98 A 302,69 A 17,72 A 21,72 A 20,31 A

Orelha de Elefante Mexicana (Opuntia stricta (Haw.) Haw) 273,88 A 332,70 A 342,84 A 18,14 A 25,34 A 24,70 A

Miúda (Nopalea cochenillifera Salm Dyck) 181,94 B 234,61 B 208,78 B 11,32 B 15,41 B 13,94 B

Média 256,17 303,43 284,77 15,73 20,82 19,65
CV (%) 30,94 23,28 26,39 31,67 25,56 28,94

Plantio - final 29/10/2019 Intervalo entre cortes Precipitação 

Colheita - início (dias) (mm)

1° ciclo - 25/06/21 25/06/2021 605 1.328,0

2° ciclo - 27/07/22 27/07/2022 397 784,6

3° ciclo - 21/06/23 21/06/2023 329 512,4

Datas referem-se ao início das colheitas

Tukey (p≤0,05)
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PRODUTIVIDADE DE MASSA VERDE DE CULTIVARES DE PALMA FORRAGEIRA SOB DENSIDADES

DE PLANTIO NO TERCEIRO CICLO DE PRODUÇÃO

Fonte: dados não publicados

DBC em esquema de parcelas subdivididas (3x4), três cultivares nas parcelas e quatro densidades de plantio nas subparcelas (20.000; 40.000; 60.000 e 80.000

plantas/ha), com quatro repetições. Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Houve efeito independente de cultivar nos três ciclos de produção e efeito independente de densidade de plantio no terceiro ciclo de produção.

Sequeiro = CV (G; OEM, M) x DP
Encontro das retas

PMV = 298,10 t/ha/ano

DP = 44.853,53 plantas/ha

PMV = 217,5625 + 0,002(∗∗)DP; R2 = 0,96
P

M
V
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t/

h
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o
)

Densidade de plantio (plantas/ha)
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PRODUTIVIDADE DE MASSA VERDE SOB

DIFERENTES DENSIDADES DE PLANTIO

Ciclo I

Ciclo II

Irrigado - H2O salina = TR x DP x LI; ‘Gigante’

Fonte: Fonseca et al. (2022)

Fonte: Fonseca et al. (2020)

Sequeiro = DP; ‘Gigante’
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Imagem aérea: Lucas Titonelli Ferreira Donato

Fotos: Sérgio Donato

ONDE HÁ MAIOR EXPORTAÇÃO DE NUTRIENTES?

ONDE HÁ MAIOR NECESSIDADE DE REPOSIÇÃO

DE NUTRIENTES?
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EXPORTAÇÃO DE NUTRIENTES

Fotos: Sérgio Donato

PMS, PRODUTIVIDADE DE MATÉRIA SECA, Mg ha-1;

TNUI, TEOR DO NUTRIENTE i g kg-1.

EPNui = (PMS x 1.000) x (TNui/1.000); kg ha-1

EPNUI, EXPORTAÇÃO DO NUTRIENTE i
INTENSIDADE DO CORTE

EPNui = (PMS x 1.000) x (TNui/1.000.000); kg ha-1

Para micronutrients TNUI, TEOR DO NUTRIENTE i

mg kg-1.
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EXPORTAÇÃO DE NUTRIENTES

EXPORTAÇÃO DE MACRONUTRIENTES DE CULTIVARES DE PALMA

FORRAGEIRA SOB DENSIDADES DE PLANTIO EM TRÊS CICLOS DE PRODUÇÃO

DBC em esquema de parcelas subdivididas (3x4), três cultivares nas parcelas e quatro densidades de plantio

nas subparcelas (20.000; 40.000; 60.000 e 80.000 plantas/ha), com quatro repetições. Tukey (p<0,05).

Houve efeito independente de densidade de plantio no terceiro ciclo de produção para EPCa e EPMg e

de interação entre os fatores par EPN.

Cultivar EXPN EXPP EXPK EXPS EXPCa EXPMg

kg/ha

Ciclo I Gigante 391,16 A 66,12 A 1.539,39 ns 65,57 A 1.190,91 A 440,26 A

OEM 370,59 A 64,99 A 1.301,62 ns 36,77 C 1.126,92 A 496,75 A

Miúda 215,75 B 50,78 A 1.222,50 ns 44,76 B 675,98 B 208,34 B

Média 325,83 60,63 1.354,50 49,03 997,94 381,78

Ciclo II Gigante 244,44 A 39,48 A 985,54 A 25,26 A 558,66 A 246,99 AB

OEM 248,25 A 35,76 AB 950,32 A 18,20 B 653,81 A 306,01 A

Miúda 170,13 B 30,05 B 732,84 A 22,01 AB 375,72 B 160,74 B

Média 220,94 35,10 889,57 21,82 529,40 237,91

Ciclo III Gigante 231,51 ns 33,01 ns 923,71 ns 25,65 A 454,30 ns 214,95 A

OEM 160,52 ns 33,93 ns 982,19 ns 16,90 B 572,42 ns 222,81 A

Miúda 219,52 ns 31,39 ns 717,76 ns 17,01 B 410,43 ns 133,91 A

Média 203,85 32,78 874,55 19,85 479,05 190,56

K>Ca>Mg>N>P>S

K>Ca>Mg>N>P>S

K>Ca>N>Mg>P>S
B

Fotos: Sérgio Donato
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EXPORTAÇÃO DE MACRONUTRIENTES DA PALMA FORRAGEIRA ‘GIGANTE’ SOB DIFERENTES

ADUBAÇÕES EM TRÊS CICLOS DE PRODUÇÃO

EXPORTAÇÃO DE NUTRIENTES

A exportação de nutrientes nos três ciclos de produção variou com a adubação, independentemente das configurações e espaçamentos de plantio. Não foram 

registradas interações entre os fatores estudados. Scott-Knott (p<0,05).

CNF1=FT; CNF2=FQ;

E1=3,0x1,0x0,25m (24.000; 26.666 pl ha-1);

E2=3,0x1,0x0,16m (36.000; 40.000 pl ha-1);

E3=3,0x1,0x0,125m (48.000; 53.000 pl ha-1)

Fonte: Lédo et al. (2021)

De forma geral: K > Ca > N > Mg > S > P

Adubações orgânicas com 60 e 90 Mg ha-1 ano-1 e organomineral com 90 Mg ha-1 ano-1 mais 600 kg ha-1

de K2O: K > Ca > N > Mg > P > S

Fertilização

Ciclo I Ciclo IIICiclo II

Médias 39

32
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EXPORTAÇÃO DE NUTRIENTES
EXPORTAÇÃO DE MACRONUTRIENTES DA PALMA FORRAGEIRA ‘GIGANTE’ SOB ADUBAÇÃO

QUÍMICA P, N-P, N-P-K E DIFERENTES ESPAÇAMENTOS

A exportação de N, P, K, S e Ca foi influenciada pela adubação, enquanto a EPMg pela interação entre adubação e espaçamento. 20.000 plantas/ha. Tukey (p<0,05).

Fonte: Silva et al. (2016)

Ca > K > N > Mg > S > P

Foto: João Abel da Silva
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Fonte: Donato et al. (2016; 2017)

EXPORTAÇÃO DE NUTRIENTES
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A exportação de N, P, K e Ca foi influenciada pela adubação, enquanto a 

EP de S e Mg pela interação entre adubação e espaçamento (1,0 x 0,5; 2,0 

x 0,25; 3,0 x 1,0 x 0,25). 20.000 plantas/ha.

K > Ca > N > Mg > P > S

Exportação e teores de N, P e K da palma forrageira ‘Gigante’ em

função das doses de esterco bovino e diferentes espaçamentos
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Aumento dos teores de P e K de solos cultivados com palma forrageira ‘Gigante’ em função das

doses de esterco bovino

Fonte: Padilha Júnior et al. (2020)

Fotos: Sérgio Donato
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Produtividades de massa verde (PMV) e de matéria seca (PMS) da palma forrageira ‘Gigante’ em função de doses de esterco

PRODUTIVIDADE

ADUBAÇÃO
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INCREMENTO DE PRODUTIVIDADE E ÁGUA COM ADUBAÇÃO

Lédo et al. (2019), adubação organomineral correspondente a 90 Mg ha-1 ano-1 de esterco bovino + 600 kg ha-1 ano-1 de K2O na forma de KCl; Donato et al.

(2014) e Barros et al. (2016), adubação orgânica corresponde a 90 Mg ha-1 ano-1 de esterco bovino; Silva et al. (2013, 2016), adubação química corresponde a

200-150-100 kg ha-1 ano-1 de N-P2O5-K2O na forma de sulfato de amônio, superfosfato simples e cloreto de potássio.

H2O armazenada

L ha-1

65.890,03

154.069,15

91.109,96

241.378,99

108.299,43

298.266,56

120.469,36

200.619,59

88.301,90

249.913,66

119.161,35

285.763,48

Cultivar Gigante Tratamentos 
MS 

 
PMV 

 
PMS 

 
Decréscimo 

MS 
Incremento 

PMV 
Incremento 

PMS 

Ciclo  (g kg-1) (Mg ha-1 ano-1) (%) 

Ciclo I  
Lédo et al. (2019) 

Sem adubação 127,40 75,51 9,62 23,78 125,98 72,25 

Adubação organomineral 97,11 170,64 16,57 -   - -  

Ciclo II 
Lédo et al. (2019) 
 

Sem adubação 78,86 98,91 7,80 ↑1,23 165,21 168,46 

Adubação organomineral 79,83 262,32 20,94 -   - -  

Ciclo III 
Lédo et al. (2019) 

Sem adubação 70,79 116,55 8,25 ↑2,29 175,89 182,30 

Adubação organomineral 72,41 321,55 23,29  - -  -  

Ciclo I 
Donato et al. (2014) 

Sem adubação 91,62 132,62 12,15 ↑2,98 67,03 72,02 

Adubação orgânica 94,35 221,52 20,90  -   -  

Ciclo II 
Barros et al. (2016) 

Sem adubação 68,84 94,83 6,39 14,21 180,08 146,01 

Adubação orgânica 59,06 265,60 15,72 -     - 

Ciclo I 
Silva et al. (2013, 2016) 

Sem adubação 95,00 131,67 13,40 18,74 135,19 69,63 

Adubação química 77,20 309,67 22,73 -     - 
 

Cultivar Gigante Tratamentos 
MS 

 
PMV 

 
PMS 

 
Decréscimo 

MS 
Incremento 

PMV 
Incremento 

PMS 

Ciclo  (g kg-1) (Mg ha-1 ano-1) (%) 

Ciclo I  
Lédo et al. (2019) 

Sem adubação 127,40 75,51 9,62 23,78 125,98 72,25 

Adubação organomineral 97,11 170,64 16,57 -   - -  

Ciclo II 
Lédo et al. (2019) 
 

Sem adubação 78,86 98,91 7,80 ↑1,23 165,21 168,46 

Adubação organomineral 79,83 262,32 20,94 -   - -  

Ciclo III 
Lédo et al. (2019) 

Sem adubação 70,79 116,55 8,25 ↑2,29 175,89 182,30 

Adubação organomineral 72,41 321,55 23,29  - -  -  

Ciclo I 
Donato et al. (2014) 

Sem adubação 91,62 132,62 12,15 ↑2,98 67,03 72,02 

Adubação orgânica 94,35 221,52 20,90  -   -  

Ciclo II 
Barros et al. (2016) 

Sem adubação 68,84 94,83 6,39 14,21 180,08 146,01 

Adubação orgânica 59,06 265,60 15,72 -     - 

Ciclo I 
Silva et al. (2013, 2016) 

Sem adubação 95,00 131,67 13,40 18,74 135,19 69,63 

Adubação química 77,20 309,67 22,73 -     - 
 

>IP

SEGUNDO 

2º CICLO EM 

DIANTE
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Adubações 

N-P2O5-K2O (kg ha-1)

Teor de nitrogênio (dag kg-1)

Nitrogênio

000- 000- 000 1,19 B

000-150-000 1,38 B

200-150-000 2,22 A

200-150-100 2,19 A

Média 1,75

CV (%) 12,58

Fonte: Silva et al. (2012; 2016)
Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem significativamente entre si, pelo teste
de Tukey a 5% de probabilidade. CV – coeficiente de variação.

Médias dos teores de nitrogênio (dag kg-1), aos em

tecidos de cladódios de palma forrageira cultivada

sob diferentes espaçamentos e adubação química.

INCREMENTO DE TEORES DE NUTRIENTES COM 

ADUBAÇÃO QUÍMICA
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Teores médios (g kg-1) de proteína bruta (PB) em tecidos de cladódios de palma forrageira cultivada sob diferentes

espaçamentos e adubação química, aos 620 após o plantio

INCREMENTOS DO TEOR DE PROTEÍNA BRUTA COM ADUBAÇÃO QUÍMICA

Adubação N-P2O5-K2O (kg ha-1)

Proteína

Bruta

(g kg-1)

000-000-000 000-150-000 200-150-000 200-150-100 CV (%)

67,80 B 74,00 B 124,40 A 123,50 A 10,52

Médias seguidas da mesma letra maiúscula nas linhas, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV –

coeficiente de variação
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BALANÇO DE NUTRIENTES

SANui, SUPRIMENTO PELO ADUBO DO NUTRIENTE i, kg ha-1;

EPNui, EXPORTAÇÃO DO NUTRIENTE I, kg ha-1.

BNui = SANui - EPNui; kg ha-1

BNUI, BALANÇO DO NUTRIENTE i

BNui = SANui + SSNui - EPNui; kg ha-1

SSNui , SUPRIMENTO PELO SOLO DO NUTRIENTE i, kg ha-1.

BNui = SANui + SSNui + GNui- EPNui - PNui;  kg ha-1

GNui, GANHOS DO NUTRIENTE i

(CONTRIBUIÇÃO DA ATMOSFERA E

OUTRAS ADIÇÕES), kg ha-1;

PNui, PERDAS DO NUTRIENTE i

(VOLATILIZAÇÃO, LIXIVIAÇÃO, EROSÃO,

FIXAÇÃO, PRECIPITAÇÃO), kg ha-1.

Fotos: Sérgio Donato
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Fotos: Sérgio Donato

Necessidade adubação = 60 t/ha/ano de esterco bovino;
1 ha palma                  40 vacas                 60 t esterco/ano

260-540-150kg ha-1 ano-1 de N-P2O5-K2O

ADIÇÃO DE NUTRIENTES PELO ESTERCO – QUANTIDADE TEÓRICA TOTAL ADICIONADA

Instituto Agronômico de

Campina (IAC).

Taxa de mineralização

TMN primeiro ano de

aplicação

40% esterco de galinha

20% esterco de curral;

TMK = 100%;

TMP = 70%;

Há perdas no sistema,

particularmente para N
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Concentração de nutrientes em cladódios de palma forrageira ‘Gigante’ submetidos a

adubações mineral, organomineral e orgânica no terceiro ciclo de produção

Fonte: Lédo et al. (2020)

Fertilização

Ciclo III

Médias

Foto: Sérgio Donato
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Taxa de recuperação aparente de nutrientes (TRAP) da palma forrageira ‘Gigante’ em

função das adubações mineral, organomineral e orgânica em três ciclos de produção

As >s TRAPK e as <s TRAPN ocorrem sob fertilização

orgânica, que adicionam as menores e maiores

quantidades de K e N no solo em comparação às

fertilizações minerais e organominerais. TRA aumenta

com os ciclos.

Fonte: Lédo et al. (2021)

Foto: Sérgio Donato

Ciclo IIICiclo I Ciclo II

Fertilização
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Fotos: Sérgio Donato

ADUBAÇÃO ORGÂNICA
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EXPORTAÇÃO

K>Ca>N>Mg>P>S

Exportação e balanço de

macronutrientes pela palma

forrageira ‘Gigante’ para

produção de 21,8 t/ha de matéria

seca (MS), com dose de esterco

de 71,8 t/ha/ano, no primeiro

ciclo ou corte – 600 dias após o

plantio (DAP)

 𝑃𝑀𝑆 = 11,887448+ 0,275944∗∗𝐷𝐸 − 0,001922∗∗𝐷𝐸2;𝑅2 = 0,98; 𝑅²𝑎𝑗 =0,93 

ESPAÇAMENTOS

(1,0x0,5m; 2,0x0,25m; 3,0x1,0x0,25m)

DENSIDADE DE PLANTIO 20.000 plantas/ha

BALANÇO DE NUTRIENTES

COM ADUBAÇÃO ORGÂNICA

Fotos: Paulo e Sérgio Donato

Fonte: Donato et al. (2017)



www.palmatech.com.br

Balanço final de macronutrientes após três ciclos de produção em função da exportação

média dos cladódios da palma forrageira 'Gigante' na colheita e da quantidade adicionada

ao solo pelas diferentes pelas adubações orgânica, organomineral e mineral

Foto: Milton Padilha Júnior

BALANÇO FINAL APÓS TRÊS CICLOS DE PRODUÇÃO

Fonte: Lédo et al. (2021)

Fertilização
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Características químicas e classificação da água utilizada no experimento 

REFLEXÃO SOBRE USO DE ÁGUA SALINA E BALANÇO NUTRICIONAL

Fonte: Fonseca et al. (2022; 2023)1 Classificação de Richards (AYERS & WESTCOT, 1985). meq L-1 = mmolc L-1.
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Quantidade de elementos aportados com aplicação das lâminas de irrigação e turnos de regas

COMO FICA O BALANÇO DE NUTRIENTES PARA Ca E Mg COM USO DE ÁGUA SALINA?

E OS PROBLEMAS COM Na E Cl?

ADIÇÃO DE NUTRIENTES PELA ÁGUA

Fonte: Fonseca et al. (2022; 2023)
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SOLOS – PAISAGENS DE OCORRÊNCIA 

CLASSES - ATRIBUTOS QUÍMICOS, FÍSICOS, MINERALÓGICOS E BIOLÓGICOS

Fonte: Matos et al. (2020, 2021), modificado
Fotos: Laudiceio Viana Matos

Vista geral das paisagens de ocorrência de cincos agroecossistemas onde foram selecionados os sistemas tradicionais

de produção de palma forrageira ‘Gigante’.

(a) Ceraíma – Guanambi-BA

(b) Vale do Iuiu – Iuiu - BA

(c) Maniaçu – Caetité - BA

(d) Baixio – Riacho de Santana - BA

(e) Morrinhos – Guanambi- BA

Neossolos Flúvicos eutróficos

Latossolos Amarelos distróficos

Argissolos

Latossolos Amarelos, Vermelho-Amarelos, Neossolos quartzarênicos distróficos

Solos = função

Clima

Relevo

Material de
origem

Organismos

Tempo

Nutrientes

Radiação

Arejamento

Temperatura

Água

Erosão

Absorção e adsorção de nutrientes

Processos

Intemperismo

Transformação

Remoção

Adição

Translocação
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Classes de fertilidade do

solo na profundidade de 0

a 0,20 m estabelecidas

com uso das técnicas da

faixa de suficiência (FS) e

nível crítico pela

distribuição normal

reduzida (NCRIz) para

palma forrageira ‘Gigante’

cultivada no Semiárido

baiano

Fonte: Donato et al. (2017; 2020)
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SUGESTÃO DE ADUBAÇÃO - PLANTIO

Fonte: Donato et al. (2017; 2020)

Foto: Paulo Donato, Sérgio Donato
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SUGESTÃO DE ADUBAÇÃO DE ADUBAÇÃO

IMPLANTAÇÃO E COBERTURA ANTES DO 

PRIMEIRO CORTE

Fonte: Donato et al. (2017; 2020) Fotos: Sérgio Donato
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Fonte: Donato et al. (2017; 2020)

Foto: Sérgio Donato

SUGESTÃO DE ADUBAÇÃO

ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO APÓS CADA CORTE - MACRONUTRIENTES

Faixas de suficiência dos teores de nutrientes nos cladódios de palma forrageira ‘Gigante’ e

sugestão de adubação de manutenção
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL

Fonte: Alves et al. (2019a); Donato et al. (2020)

Valores de referência (macronutrientes) para avaliação do estado nutricional da palma forrageira

‘Gigante’ cultivada com adubação orgânica em condições semiárida estabelecidos com uso da técnica

da faixa de suficiência (FS) e nível crítico pelo critério da distribuição normal reduzida (NCRIz)

Foto: Paulo Donato
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Posição de

amostragem

Terço médio;

Posição mediana

do cladódio;

Posição menos

indicada para

amostragem

Cladódio primário (1ª ordem –

conservado corte anterior)

Cladódio mãe

Cladódio terciário (3ª ordem)

Cladódio secundário (2ª ordem)

Cladódio quaternário (4ª ordem)

AMOSTRAGEM DO TECIDO DO CLADÓDIO

PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL

DA PALMA FORAGEIRA

Fotos: Paulo Donato, Sérgio Donato
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL

Valores de referência (macronutrientes) para avaliação do estado nutricional da palma

forrageira ‘Gigante’ cultivada com adubação orgânica em condições semiárida estabelecidos

com uso dos métodos DRIS e IBK

Fonte: Teixeira et al. (2021)

Foto: Paulo Donato



www.palmatech.com.br

AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL

Fonte: Teixeira (2019)

Valores de referência para avaliação do estado nutricional de palma forrageira ‘Gigante’

cultivada com adubação orgânica em condições semiáridas da Bahia estabelecidos com uso

do método da Linha de Fronteira.

Foto: Paulo Donato
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A RESILIÊNCIA E A SUSTENTABILIDADE DEPENDEM DA NOSSA CAPACIDADE DE

PRESERVAR A FONTE

Fotos: Sérgio Donato

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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